PARECER Nº 1968, DE 2015
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROCESSO RGL Nº 6779, DE 2015 

O Presidente da Câmara Municipal de Catanduva, Senhor Vereador Daniel Palmeira de Lima, remeteu ao Senhor Presidente desta Assembleia o Ofício n° 936/15, no qual encaminha a Moção de Apoio n° 180/2015, aprovada naquela Casa Legislativa, em que requer que o Governo Federal continue repassando à Faculdade de Medicina de Catantuva os recursos referentes ao Programa FIES (Financiamento Estudantil), de forma a possibilitar que os jovens que dele dependem continuem estudando para obterem um diploma do ensino superior.

A pedido da Senhora Presidente desta Comissão de Educação e Cultura, foi a presente documentação autuada para oportunamente ser examinada por este órgão técnico nos termos do § 4° do artigo 31 do Regimento Interno consolidado. 

Na condição de relator designado por este órgão, passamos à análise dos autos.

A Faculdade de Medicina de Catanduva - FAMECA foi criada em 1969. Além dela, as Faculdades Integradas Padre Albino - FIPA congregam também a Faculdade de Administração de Empresas, a Escola Superior de Educação Física e Desportos, a Faculdade de Enfermagem e o curso de Direito, naquele Município, todas mantidas pela Fundação Padre Albino. 

De acordo com o site da FIPA, a FAMECA está instalada no Hospital-Escola Emílio Carlos e, integrada à comunidade local e regional, presta serviços de ensino e assistência médica de qualidade em seus 2 Hospitais Universitários, nas Unidades Básicas de Saúde e em Postos de Saúde da Família.  Desenvolve também diversos projetos sociais na comunidade local, em escolas de ensino fundamental e médio, creches e asilos, e em comunidades da Amazônia, em parceria com o NAPRA - Núcleo de Apoio à Comunidade Ribeirinha do Amazonas (www.napra.org.br). Possui programa de pesquisa institucionalizada, com projetos individuais e projetos vinculados à FAPESP, envolvendo crescente número de docentes e acadêmicos na iniciação científica, pesquisa e produção científica.
A FAMECA possui mecanismos de apoio ao estudante, como a concessão de bolsas acadêmicas e a participação no Programa do Governo Federal FIES (Fundo de Financiamento Estudantil). No entanto, conforme afirma a referida Moção, a Câmara Municipal de Catanduva recebeu inúmeras denúncias de que um número exagerado de alunos, regularmente matriculados na FAMECA, não foi atendido pelo FIES, comprometendo sua permanência na instituição, visto que o curso é caro - a mensalidade chega a R$4.300,00.

Como o Hospital-Escola Emílio Carlos é mantido pela Fundação Padre Albino, os atendimentos, procedimentos e tratamentos ali oferecidos restam comprometidos, em virtude da redução de receitas advindas das mensalidades dos estudantes, penalizando a população de Catanduva e região que faz uso daquela unidade hospitalar.

Em 20/08/2015, alunos da FIPA reuniram-se na Praça da Matriz de Catanduva, a fim de chamar a atenção da população sobre a situação emergencial que vivenciam, pois não conseguem a aprovação do FIES para seguirem seus estudos. Segundo foi noticiado (http://noticiadamanha.com.br/estudantes-do-curso-de-medicina-das-fipa-organizam-manifesto-contra-as-novas-regras-do-fies/), os problemas com o financiamento estudantil começaram no início do ano e atingem outros cursos oferecidos pela Fundação, levando estudantes a desistir das aulas em virtude do alto custo das mensalidades, com as quais não conseguem arcar sem o FIES.

Em 2015, o Ministério da Educação reformulou as regras para a inscrição no FIES. O programa vinha crescendo de forma exponencial e, diante da crise econômica, o Governo federal precisou adequá-lo à nova realidade orçamentária, efetuando cortes no repasse de recursos como instrumento de ajuste fiscal.

No entanto, diante da importância que a Faculdade de Medicina de Catanduva e o Hospital-Escola Emílio Carlos representam para a comunidade local e regional, sobretudo na área de saúde pública, deve esta Assembleia, no limite de suas atribuições constitucionais, legais e regimentais propor a seguinte

INDICAÇÃO

“INDICAMOS à Excelentíssima Senhora Presidente da República, nos termos regimentais, providências, por meio dos órgãos competentes, sobretudo o Ministério da Educação, visando à reavaliação de recursos do Fundo de Financiamento Estudantil – FIES disponibilizados à Fundação Padre Albino em Catanduva – SP, mantenedora das Faculdades Integradas Padre Albino – FIPA (que está perdendo alunos devido à redução no financiamento estudantil, em especial na Faculdade de Medicina de Catanduva) e do Hospital-Escola Emílio Carlos (que presta relevantes serviços de saúde pública e atendimentos à população de Catanduva e região, mas que poderá ter sua verba reduzida em virtude da evasão de alunos da FIPA).”
a) João Paulo Rillo – Relator
Aprovado como parecer o voto do relator, propondo indicação à Excelentíssima Senhora Presidente da República. 

Sala das Comissões, em 15/12/2015.

a) Rita Passos – Presidente
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